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Medo do fracasso abre 
fendas no separatismo

Relator de denúncia diz que será independente
O deputado Sérgio Zveiter (PMDB-RJ) foi escolhido ontem relator da denúncia contra o presidente 
Michel Temer na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara. Zveiter disse que vai analisar 
a acusação formal contra o presidente com “total” independência e que está preparado para receber 
pressão. O deputado ainda afirmou ao jornal O Estado de S.Paulo que seu parecer será “predominan-
temente jurídico e, possivelmente, com um viés político”. É a primeira vez que a Câmara vai apreciar 
um pedido de autorização do Supremo Tribunal Federal (STF) para julgar uma denúncia contra o 
presidente. Temer é acusado de corrupção passiva. No Planalto, a escolha foi recebida como uma 
“incógnita”. Auxiliares de Temer dizem que Zveiter é “imprevisível”. Na Câmara, o discurso dos go-
vernistas é de que o peemedebista é “sereno e técnico” em sua atuação. Nos bastidores, a avaliação 
é de que haveria margem de negociação para apresentação de parecer pela inadmissibilidade da 
denúncia. A oposição avalia que há chances de o relator produzir parecer pela admissibilidade.

PF pede que Temer seja incluído em inquérito contra PMDB
Em relatório encaminhado ao Supremo Tribunal Federal (STF), a Polícia Federal pede que o 
presidente Michel Temer e os ministros Eliseu Padilha (Casa Civil) e Moreira Franco (Secretaria-
Geral da Presidência) sejam incluídos no rol de investigados de um inquérito já instaurado contra 
o PMDB na Câmara dos Deputados no âmbito da Operação Lava Jato. O processo em questão 
possui atualmente 15 investigados, entre eles o deputado cassado Eduardo Cunha (PMDB-RJ), o 
ex-ministro Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) e o corretor Lúcio Funaro, todos presos preventi-
vamente. O relator do inquérito no Supremo, ministro Edson Fachin, deve decidir se inclui Temer no 
rol de investigados depois do recesso do Judiciário, que vai até 31 de julho.

Na volta ao Senado, Aécio nega ter cometido crime e defende governo
Afastado de suas funções parlamentares por 46 dias, o senador Aécio Neves 
(PSDB-MG) retomou ontem o mandato com um discurso de apoio ao governo do 
presidente Michel Temer. “Retorno com o firme propósito de continuar traba-
lhando para permitir que o Brasil possa superar as suas enormes dificuldades.” O 
tucano admitiu que errou “ao se deixar envolver” na “trama ardilosa” armada pelo 
empresário Joesley Batista. Apesar disso, negou que tenha cometido crimes.

● Temer recebe Rodrigo Maia
O presidente Michel Temer recebe o presi-
dente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
acompanhado dos deputados Paulinho da 
Força (SD-SP) e Bebeto Galvão (PSB-BA).

● Meirelles e o G-20
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
embarca para Hamburgo, na Alemanha, 
para a reunião do G-20. Antes, Meirelles 
recebe o presidente da Associação Brasileira 
de Incorporadoras Imobiliárias (Abrainc), 
Luiz Antonio França.

● Ilan e o Coaf
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
tem encontro com o presidente do Coaf, 
Antonio Gustavo Rodrigues.

● Fluxo cambial
O Banco Central apresenta os dados do flu-
xo cambial e o Índice de Preços de Commo-
dities (IC-Br), ambos de junho.

● PMI de junho
A ISH Markit divulga o índice de gerentes de 
compras (PMI) composto do Brasil de junho.

● Mercado automotivo
A Abeifa revela o número de licenciamentos 
de veículos no 1º semestre do ano.

MANCHETES DO DIA
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Feriado nos EUA e indefinição política inibem operações
A ausência das bolsas de Nova York, por causa do feriado da Independência nos Esta-
dos Unidos, e a escassez de notícias relevantes no cenário doméstico resultaram em 
um pregão de poucos negócios na Bolsa ontem. O cenário político foi responsável por 
manter o mercado em compasso de espera durante todo o dia, na expectativa por duas 
importantes definições: o anúncio do relator da denúncia contra o presidente Temer na 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara - que ocorreu após o fechamento 
do mercado, com a indicação de Sérgio Zveiter (PMDB-RJ) para o cargo -, e a votação 
do regime de urgência da reforma trabalhista no plenário do Senado - aprovado já 
à noite. O Índice Bovespa oscilou em um intervalo bastante estreito, de apenas 270 
pontos, e fechou próximo da estabilidade, aos 63.231,58 pontos (-0,08%). Os negócios 
somaram R$ 2,5 bilhões, cerca de um terço da média das últimas semanas. No mer-
cado cambial, o dólar à vista terminou em alta de 0,10%, em R$ 3,3087. Na mínima, a 
divisa americana ficou em R$ 3,2990 (-0,19%) e, na máxima, aos R$ 3,3106 (+0,16%). 
No mercado de juros, as taxas fecharam perto da estabilidade. A taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 encerrou em 8,835%, de 8,840% no 
ajuste anterior. A taxa do DI para janeiro de 2021 encerrou a 10,00%, de 9,98%.

MERCADO FINANCEIRO

Para reduzir juros, governo vai mudar sigilo bancário
Para tentar reduzir o custo de crédito no País, o governo prepara projeto de lei para alterar a lei 
de sigilo bancário. A proposta é deixar claro que, ao fornecerem dados financeiros e de crédito 
de seus correntistas para gestores de bancos de dados (como Serasa ou Boa Vista SCPC), os 
bancos não estarão quebrando o sigilo. A minuta do projeto já está pronta. Com essa medida, 
o governo espera destravar o Cadastro Positivo - o histórico de bom pagador que auxilia os 
consumidores (pessoas físicas e empresas) a conseguirem taxas de juros mais baixas na hora 
de negociar um empréstimo ou comprar um produto parcelado. A ideia é que pessoas que 
sempre pagaram em dia seus empréstimos são um risco menor para quem empresta o dinhei-
ro. Portanto, teriam direito a um juro menor. Criado em 2011, o Cadastro Positivo, porém, não 
funcionou na prática. Parte desse fracasso é explicada pelo fato de os bancos terem resistência 
a abrir os dados de crédito de seus clientes, pelo temor de estarem infringindo o sigilo bancário.

Senado aprova urgência para trâmite da reforma trabalhista
O plenário do Senado aprovou ontem, por 46 votos a 19, a urgência para a 
aprovação da reforma trabalhista. O projeto agora precisa ser apreciado pelo 
plenário, última etapa da tramitação da reforma na Casa. O presidente do Se-
nado, Eunício Oliveira (PMDB-CE), informou que há um acordo entre líderes 
partidários para que a votação da proposta ocorra na terça-feira. O presidente 
Michel Temer afirmou que o placar mostra uma “expressiva margem”. “É mais um sinal do 
comprometimento da base de apoio ao governo com as medidas que estão modernizando o 
Brasil e nossa economia”, disse Alexandre Parola, porta-voz da Presidência

Petrobras pode ter sócia chinesa para concluir obras do Comperj
A Petrobras voltou a apostar na sociedade com investidores chineses para tirar do papel o Com-
plexo Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj), refinaria que já custou US$ 13 bilhões, mas foi 
paralisada ainda na fase inicial de obras. Uma parceria começou a ser costurada pelo presidente 
da Petrobras, Pedro Parente, com a direção da chinesa CNPC. Oficialmente, a estatal brasileira 
informa apenas que as empresas vão avaliar oportunidades de “interesse mútuo”.

Reoneração da folha de pagamento 
pode começar ainda no mês de julho
O fim da desoneração da folha de pagamento 
de 50 setores da economia, que estava marcado 
para ocorrer em janeiro do ano que vem, pode 
ser antecipado, segundo o jornal Valor Econô-
mico. Como o governo precisa de recursos para 
fechar as contas, a ideia passou a ser reonerar 
as empresas ainda neste mês. A proposta foi le-
vada à comissão especial da Câmara que analisa 
a medida provisória 774, que trata do fim das 
desonerações. Como contrapartida, o governo 
ofereceu benefícios a determinados setores. 
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R$ 937,00 
0,31%

-0,67%
0,05%

0,1274%
0,8483%

  -0,08%; vol. R$ 2,515 bi
0,574%

0,09341/0,09655
0,0906/0,09321

0,08%
10,14%

R$ 3,3082/R$ 3,3087
R$ 3,2430/R$ 3,4500
R$ 3,6770/R$ 3,9130
R$ 3,3800/R$ 3,4800

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - junho

IPC-FIPE - junho

TR pré (03/07)

TBF (03/07)

Ibovespa (04/07)

Poupança Nova (05/07)

CDB pré 32 dias (04/07)

CDB pré 62 dias (04/07)

CDI acumulado mês (04/07)

CDI anualizado (04/07)

Dólar Comercial (04/07)

Dólar Turismo (04/07)

Euro Turismo (04/07)

Dólar Papel SP (04/07)

Após perder vice-liderança, Sanofi 
busca inovação para se recuperar
Após perder para a Hypermarcas a segunda posição 
no ranking das maiores empresas da indústria farma-
cêutica no País e chegar a ficar sem medicamentos 
protegidos por patentes, a francesa Sanofi, dona da 
Medley, aposta em inovação para tentar recuperar 
terreno no Brasil, onde faturou 983 milhões de euros 
em 2016. Desde o ano passado, o laboratório lançou 
quatro produtos de inovação (três medicamentos e 
uma vacina) e, agora, pretende colocar mais sete no 
mercado em 18 meses. “Uma empresa farmacêutica 
não sobrevive sem inovação. Se não inovamos, não 
temos razão para continuar”, disse o diretor-geral do 
grupo no Brasil, o suíço Pius Hornstein.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

EUA dizem que Coreia testou míssil 
intercontinental e fazem retaliação
O secretário de Estado dos Estados Unidos, 
Rex Tillerson, confirmou ontem que o míssil 
testado pela Coreia do Norte era do tipo balístico 
intercontinental e que o lançamento representa 
“uma nova escalada de ameaça aos EUA e ao 
mundo”. Tillerson enfatizou, ainda, que Washing-
ton condena fortemente a ação de Pyongyang. 
Como resposta à ofensiva norte-coreana, EUA e 
Coreia do Sul realizaram um teste conjunto de 
míssil balístico no Mar do Leste.
Correção - A edição de ontem errou ao infor-
mar que a Coreia do Sul fez um teste de míssil. 
O lançamento foi feito pela Coreia do Norte.

Itália recebe 85% dos refugiados 
que buscam abrigo na Europa
Entre os 101 mil imigrantes que desembarca-
ram nas costas europeias em 2017, 85% tenta-
ram entrar pela Itália. Por esta razão, o governo 
da Áustria colocou ontem suas tropas em alerta 
para que sejam usadas na fronteira e anunciou 
que adotará mais controles para conter o fluxo 
migratório. A decisão abriu uma crise diplomá-
tica entre Viena e Roma, que convocou o embai-
xador austríaco para explicações. A Itália acusa 
os demais governos europeus de rejeitar com-
partilhar os refugiados. “Estamos sob pressão e 
exigimos uma verdadeira cooperação europeia”, 
disse o premiê italiano, Paolo Gentiloni.

Geddel é ‘criminoso em série’, diz Ministério Público
O ex-ministro da Secretaria de Governo Geddel Vieira Lima voltou ontem para a capital federal, 
mas agora foi direto para a Penitenciária da Papuda. Preso anteontem, o aliado do presidente Mi-
chel Temer foi chamado de “criminoso em série” pelo Ministério Público Federal (MPF). Geddel foi 
detido em Salvador sob suspeita de obstruir investigações da Operação Cui Bono? e tentar impe-
dir que o corretor Lúcio Bolonha Funaro e o deputado cassado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) façam 
acordo de delação com o MPF. A defesa de Geddel vê “incompreensão” na prisão do ex-ministro, a 
qual classificou como “absolutamente desnecessária”.

Testemunha de Cunha, Lula chama Temer de ‘ingrato’
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva prestou depoimento ontem no Fórum de São Bernardo do 
Campo (SP) como testemunha de defesa do deputado cassado Eduardo Cunha (PMDB-RJ), no proces-
so que acusa o peemedebista e o ex-ministro do Turismo Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) de 
participarem de um esquema de corrupção na Caixa Econômica Federal. Na audiência, Lula negou ter 
recebido pedido de Michel Temer para que Moreira Franco fosse nomeado vice-presidente da Caixa. 
Além disso, Lula disse não se recordar de um suposto encontro em que Temer e Moreira, ainda em 
2010, teriam agradecido a ele a nomeação e a confiança. “Não agradeceram. Foram ingratos”, disse.

Defesa de Temer contesta acusação em 11 tópicos
Inexistência de provas de corrupção, ausência de conexão com a Lava Jato, 
falta de autenticidade do áudio da conversa do empresário Joesley Batista 
com Michel Temer, ilicitude de gravação ambiental no Palácio do Jaburu e 
um desafio explícito ao procurador-geral da República, Rodrigo Janot, para 
provar em que circunstâncias o presidente teria recebido propinas da JBS, 
formam a linha central da argumentação da defesa do peemedebista, a ser 
protocolada hoje na Câmara. Entre 15 e 16 horas, o criminalista Antônio 
Claudio Mariz de Oliveira, advogado de Temer, deve entregar a defesa do 
peemedebista ao presidente da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), deputado Rodrigo Pa-
checo (PMDB-MG). É um documento de quase cem páginas, dividido em 11 capítulos que buscam 
fulminar, ponto a ponto, a acusação formal da Procuradoria-Geral contra o presidente. Ao Supre-
mo Tribunal Federal, Janot atribui a Temer o crime de corrupção passiva no caso JBS.

Entrada do Brasil na OCDE tem 
governo Trump como obstáculo
A gestão de Donald Trump tem imposto 
obstáculos à entrada do Brasil na Organiza-
ção para a Cooperação e o Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). Embora conte com o 
apoio do presidente da entidade, o mexica-
no Angel Gurría, e dos países europeus, o 
Brasil ainda precisa conquistar os EUA para 
ingressar na organização, que atualmente 
reúne 35 países. A crise política é citada nos 
bastidores como um dos empecilhos para a 
aceitação do Brasil. Os americanos também 
se opõem ao crescimento rápido do número 
de países filiados à OCDE.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Alemanha adverte para risco de 
ataque de hackers antes da eleição
O ministro do Interior da Alemanha, Thomas 
de Maiziere, afirmou ontem que a Rússia está 
envolvida em ataques de hackers no país. 
Segundo autoridades locais, deve haver ten-
tativas de ataques cibernéticos na Alemanha 
antes da eleição nacional, que acontece no dia 
de 24 de setembro. Maiziere disse que docu-
mentos roubados do Parlamento alemão em 
2015 em um grande ataque cibernético po-
dem ser utilizados para prejudicar parlamen-
tares ou membros do governo nas próximas 
semanas, no decorrer da campanha eleitoral. 
Os arquivos ainda não foram publicados.

Ministro do TCU admite ter usado 
jatinho da JBS no ano passado
O ministro Bruno Dantas, do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), usou o jatinho do Grupo 
J&F em uma viagem entre o Recife e Brasília 
em setembro do ano passado, quando o em-
presário Joesley Batista já era investigado pela 
Operação Lava Jato. Questionado pelo jornal 
O Estado de S.Paulo, Dantas não respondeu 
sobre como se deu o empréstimo da aeronave 
e quem arcou com os custos decorrentes do 
voo. Em nota, o ministro afirmou que o “superfi-
cial e esporádico convívio social” que teve com 
o Joesley não “infringiu normas legais”.
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Plano de proteção a testemunhas tem verba reduzida
A rede federal de proteção de pessoas ameaçadas de morte chega aos 18 anos sem fôlego 
para acompanhar o ritmo de aumento da violência. Com verba prevista de R$ 11,7 milhões, o 
Programa de Proteção de Vítimas e Testemunhas (Provita) executará no máximo R$ 2,6 mi-
lhões até o fim do mês, conforme dados da Secretaria Especial de Direitos Humanos. De 2010 
para cá, o número de assistidos do Provita caiu de 1.048 para aproximadamente 500 pesso-
as. Criado em 1999 pelo então secretário de Direitos Humanos, José Gregori, para proteger 
testemunhas que colaborassem inicialmente em inquéritos de narcotráfico, o programa tem 
demanda cada vez maior. Só nos primeiros seis meses de 2017, 43 pessoas foram assassina-
das em conflitos agrários, setor com mais casos de necessidade de proteção hoje. É a maior 
taxa de mortos no mesmo período em sete anos. A Secretaria Especial de Direitos Humanos 
admitiu, em nota, que o gasto neste ano com o Provita será menor que em todo o ano passado.

STJ concede prisão domiciliar a Abdelmassih novamente
A ministra Laurita Vaz, presidente do Superior Tribunal de Justiça (STJ), concedeu ontem 
prisão domiciliar ao ex-médico Roger Abdelmassih, de 74 anos, condenado a 173 anos de 
detenção pelo estupro de 37 pacientes em sua clínica de reprodução humana, em São 
Paulo. Esta é a segunda vez que ele obtém o benefício de cumprir a pena em casa em duas 
semanas. Abdelmassih chegou a ficar uma semana em prisão domiciliar, usando uma tor-
nozeleira eletrônica, até a penúltima decisão que o obrigou a retornar ao presídio no interior 
do Estado. Agora, ele volta para casa, em Pinheiros, na zona oeste da capital.

ESPORTES

Comissão aprova reforço orçamentário para passaportes
A Comissão Mista de Orçamento (CMO) aprovou ontem projeto de lei que reforça o orçamen-
to da Polícia Federal (PF), permitindo a retomada da emissão de passaportes. O serviço está 
suspenso desde o dia 27 por falta de recursos, segundo a corporação. A suspensão afeta cer-
ca de 10 mil pessoas por dia, considerando o número médio de pedidos do documento. Para 
o recurso ser liberado, o projeto ainda tem de ser votado em sessão no Congresso Nacional 
(com deputados e senadores). Se aprovado, seguirá para sanção presidencial.

Palmeiras abre mata-mata no Equador
A campanha do Palmeiras na Copa Libertadores 
passou por seis jogos na fase de grupos, uma troca 
de técnico e a vinda de reforços para chegar até 
hoje, quando, às 21h45, começa a participação nas 
oitavas de final. A estreia no mata-mata contra o 
Barcelona, no Equador, marca a largada da fase 
decisiva da competição e dirá o quanto a preparação 
do clube foi correta. No calor de Guayaquil, a equipe 
estreia em uma fase em que não se pode errar tanto 
como na etapa anterior. O Palmeiras passou como 
líder de seu grupo com três das quatro vitórias obti-
das com gols no fim e sob muito sufoco. Agora terá 
pela frente um rival mais qualificado e um confron-
to com bem menos margem para reação.

Dorival Junior fica perto do São Paulo
Após a demissão de Rogério Ceni, 
o São Paulo está perto de con-
tratar Dorival Junior como seu 
substituto. Ontem, o diretor de 
futebol Vinicius Pinotti viajou até 
Florianópolis, em Santa Catarina, 

onde o treinador está morando, e gostou do que ouviu 
em duas horas de reunião. Os avanços na negociação 
foram confirmados pelos dois lados. “Ainda não tem 
nada conclusivo. Tivemos uma manifestação recípro-
ca de interesse, mas não é uma coisa que se resolva 
num estalar de dedos. Esperamos acertar com ele, 
ou com outras possibilidades que existem”, disse o 
presidente Carlos Augusto Barros e Silva, o Leco. 

Santos vai a Curitiba pegar o Atlético
Atlético-PR e Santos abrem hoje, às 19h15, a série 
brasileira das oitavas de final da Libertadores longe 
do melhor momento de ambos na temporada e 
também em palco bem diferente do usual para um 
confronto entre eles. O jogo será no Estádio Durival 
de Brito, em Curitiba, pois a Arena da Baixada 
foi alugada para a disputa da fase final da Liga 
Mundial de Vôlei. O Santos continua sofrendo com 
os mesmos desfalques: o lateral esquerdo Zeca e 
o centroavante Ricardo Oliveira, além do meia-ata-
cante Vitor Bueno. Já o time paranaense vai tentar 
se recuperar após dois tropeços seguidos, um na 
Copa do Brasil e outro no Brasileirão.

GERAL

DESTAQUES DA IMPRENSA

Usuário de drogas perdeu olho 
após ação policial na cracolândia
A Folha de S.Paulo informa que o usuário 
de drogas Heitor Fonseca, de 28 anos, per-
deu um olho após ser atingido por uma bala 
de borracha disparada pela polícia durante 
ação de repressão ao tráfico na cracolân-
dia, no centro de São Paulo, no dia 17. O tiro 
destruiu completamente o globo ocular de 
Fonseca, que vivia há dois meses na região 
na ocasião da ação policial. Segundo a 
Secretaria de Segurança Pública, policias 
reagiram às agressões que receberam de 
usuários - Fonseca estaria entre eles. 

USP aprova cota para negros
Pela primeira vez na história, a Universi-
dade de São Paulo (USP) terá cotas no 
vestibular para alunos de escola pública 
e pretos, pardos e indígenas (PPI) em 
todos os cursos. A meta é ter 50% de ca-
louros da rede pública até 2021 e, dentro 
desse grupo, ter 37% de estudantes PPI. 
A decisão já vale para o próximo processo 
seletivo. Cada curso poderá reservar, no 
máximo, 30% de suas vagas para entrada 
via Enem. De acordo com a resolução vo-
tada ontem pelo Conselho Universitário, 
a inclusão de alunos de escola pública 
será feita de modo escalonado.
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